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• IEDAÇIO E lDlllfl ÇIO: RUi IEHll i!JRIO-ESPOZEltDE 

ROMARIAS como d- reiga coberta de milha- alegria ternat o•aqu,Ua 11im!)lici­
raos. que che3a até nós e,se mya- d'lde meiga; ;e ,.IDO ellaa faltam da 
te.rioso ·sorriso qua nos leva a alma iDjleDoa e boa do povo; to ... 

São uma carar.teristica regio- c·m&ar 'uma ode terna o encan- mo nos eoebriam os descanles in­
n~I, a&teslam uma longinqna lra- lo- uteigo destA abençoado Minho. noeerues das moçoitas e como uos 
deção. Vibra alli a alma wiob9aa, ferem a ai.ma os soos da Yiola al-

!fa lá nada qne e~o:Ue as ra- do povo; feren\-se rodos os acor- dei. 
marias do nosso Minho, omte a deJ da lyra pP mg~; revive lá · O ~'º" 
vida palpita, 3 .viria :lfeg~e, des- 'ºdo 0 poem& do Pa,sado, qo qqe 1 JMe .. o 'O'~ h~lleza espiri-
preocupada, fefiz, d'este bom po· elle iem de divinQ; ha D~os por: tdal que o aracleri9', o'essi m­
vo do campo, soltando cfe~ntes toda a ·pir&e a doirar .a. vir~d~, · 1iltoaidadil intFstdsa ~tt o ett~I· 
ao som da vio1a, dançando s~- ai aaardar A jnnPPQncia, a ªCft i ta, e df~i~rve dépot~ te 1til0 
pre e sempre rindo, porque rudo leoiar a dtiai'~ a '"'.iM! 0 esü: àHt IS aMUt * P~là, ~riJ. 
t 1'm o seu quê de po .. si:i, de sua- mar&yrio-. nho á, oftid~té e"bé1Jâ, .Yibt 
vidade mvsler1·osa. a par da re d d·:.;&,. • · 

f ' - Oum•se ao ..... 11 do sol can&an b tt bruni o tuti sertt1memo W· ligiosidadé eneole ~ue domina ~ '::.L- oo · 
08 cora~ simpte.~. o roo. •~él " ~, tomo ba • JitentB'" IH"'-a 

Como ó bello vc\r os filhos copa vmdente das arvores gemttm , '!ti!•· , , 
1 

, '(71 , • 
do campo, r.nja devo(\jQ é º"' 1 os tnlot das ª""' mas tambe!" 
poema grandioso e ~ja , 91 é 0 a._ pór .do sol, quaode ~ fimbr1& 
cr.ho sonoro e harmonioso das ai- do b'or11e>~e se tiog~ d am ver- -,..;...:..i 

~as J»oas, atravessar as ruas da y~lhó palhdo de tosas e os eas,aes A inYe·a' Quettt ha u& 
nossa lerra n'aqoelte desprendi- Jª famam, o som dQ bro~1ze, n u- ãd ~ti.:·, 9 f 1 q ... 
meuto "ºº é virJ4Jde e n'aqoelia ma toada dolente, contidà a al• a ~11...1 ... co ~ça. • tiS ooha 
t • , • • deía á '~rtfce qu~ ~ qtM 1gnora ct cat e-

a egna si que e um VISiumbre p f' • ..._L..;. cismo ~ Onde tigura em s~x-
do eco, reee qoenlé ~- qne l7AIJU lo ge 'di ~sa 

E q.uecem por momentos 0 das almu tir&uosas; beDçlo de toddgarAes' v~ 0 ~. h ~~ 
, · De · . d oa • lnVé,Ja ~\!itt ervâ 

campo, cuias bellew são o:.- en- os qae se espraia . em on ª: dàmninha ue ve éta em· W-
feites attraheoles da Natureza e de luz doce; tantosabhtne do Ave! dds os t q g to 
cuja moooeonia entrecortada peJa que res~a pelas quebradas d'uma dâ erre1~o~, qu8-i:~ªº !11.~f 
b · c, • · d barmooia sã ao ar 1v1 e onuu o ~O 

risa aguem~ mfup e nas almas E . ~ ha 
18 

lll lar queima, ou tias estufás res-
a paz serena e bpa, para virem ~ q pG8S agaa goard~das ou a~ ventó ou na 
depor as soas preces nos al&ares o povo, o eterno cantor das ~llé lál'dâ óU S"é 4eie& •.• tódo õ ter--
da cre~!ll oode a fé se ergue zas ·do smr tOPl'ão' natai, o depo- ...... ~r lh E' !.!. to ..,.. 

'"'V"' ' 'ta · é. 1 d•'"' 6 1'alltl' e ~e:rve. -am 11.11 magestatiea e sublime com a nn s1 rio ue u cr.-iça rmet d' li ir ~ f t d( 
vem de incenso a er~lar-se par~ u'essa; po~sia d~tio& ~ 'ale- e ~'·~ª ~ u m•o, '<'fUe ºdra 
o Infini&o! gres canLore~ ~roa n'esse UJy:.,qt~..J á s"e1aud1.m, e em @órn? .º 
· a. riot\o bv~o :da soa relígiQ~idade qu~l sé geram todos os él'f• 
• • • •.m.po que vem.ª ale- . ,,. J mes. E' a mã&1:1esalmadà de 

gna, ~o d1Vmo que. dolcdioa as ardenJe. tofd.Os elles. Não lhe c1làme~ 
alma~ IDDO~eo&es; .e de lá, da Romarias r mós mã~, poopêmos êssé n~ 
campma mallsada deflõrcs bellas, O que ellas dizem n'aquétla me bertidito; ant~ o fóeo d& 

~iu~~ozs rcr~t,ims 
DE 

BARCEILOS 

COSTUMES 

a t 2DC2 • • 

5 Ver a avó âo Porto. E' um 
logro que se faz aós rapazes espertos. 
Pregunta-se-lhes se querem ver a 
a't.:fi do Porto: se elles caem em di­
zer que sim, levantam-se pelas ore­
lhas até unp certa al~ura e pregunta~ 
se-lhes se já a vêem: se respondem 
que não, vão-se erguendo cada vez 
mais, até que os infellzes se veeni 
obrigados a dizer que sim para sé 
livrarem do supplicio. 

que ouvem tocar a garrida: os de Cha­
vãO são carvo~iros, os de Rem&. 
lhe ovelheir<>e, os~ de Alvellos rega .. 
tões de touros, os de S. Paio ( Car­
valhal) tegatões de bois, os de Mi· 
lhazes régatões de vaccas, os de 
Gilmonde e ViHa Secca cebolei­
roe, 08 de S. Veríssimo e das Ne­
teSBidades telheiros: os da Pouaa em 
tempo da la111prea roncam a toda 
a gente e no resto do anno andam 
dei otelha cajda: os de S. Miguel 

6. Entre os 6 e os 7 anhds é são peneireiros* os do Couto (Cam .. 
1 De qualquer pessoa que ~ fe. costume levat as creanças a S. Bar· bezes) venderam J. Christo para 

liz ou em sorte costum~dizeft que tholon1eu do Mar, (junto a Espo- comprar judeus, e 05' de Moure a, 
não ~viu ª raposa. .zende) para lhes não vir o mal da ttJ:.llu 11 cR'da eifXl#IOS á ceia: (diz-se 

2 Uma mulher depois dó par­
to deve estár de cama 30 dias e co­
mer 30 galinhas. 

3. As mãis ensinam as crean­
ças logo de principio a nunca res­
ponderem 1eão, mas não senilor. a 
qualquer pregunta· que lhes faz um 
superior. Responder não seria um 
aclo de grande descortesia. 

4. A's creanças que estão conti­
nuamente a esfregar os olhos ensi­
nam tambem as mãis que os 9Jhos 
6 se esfregam com os cotovellos. 

gotta. que na Véspera ~a procissão de 
Chegando lá fazem romariá ~ Passos eatia.vam Of1 armadores' á noi­

roda ~igreja com um frango pre- te a acaba't de"festiroSénhoi';quandó 
to à'a mão, deixam a esmola ao Sllli- um delles, quele&tava .com fome, deu 
to e em següida vão á praia lavár wtta: pela cozinha e vendo que já 
a cara na a~ua do mar. A' vol'fa levavam a ceia pata a meáa, correu 
é de estylo traz~r os bolsos rechea- á porta da igreja e disse para o com­
dos de éõncl\a!; e butinas, que lá .panheiro a ftase citada, a que to• 
se vendem baratas. 'dos acharatb muita .graça e por .isso 

pegou em rnOda). 
7. Apódos com que mutua-

mente se escarnecem algumas fre- 8! ROtllarias. As mais concor­
guezias: os de &rcellos foram com ;rid~ pq po.vo de~te cçmcelho e em 
o pallio a bu&W a bia que se ré- gerat.~ pat~o Mmbo &ã.9; a Sel:lh~ 
ftectia debaix-o da . pdt\te e ellesjuJ.. ra da .Ã;badia, em Terras de Bou­
gavam-ser a )lostia oonsa~ QtJ ;w, a 15 de a~osto:. a do S. Torqua­
de Santa Eugenia (Rio CQvo) são'~ te, alem d~ vuinlarães! na 1.ª do-

-
Na íreguezia das Maa·i"' 

nh.a , no domingo houvtt 1·ui-

de. que 

1 I. Quando se leva· um porco 
á feira é costume atar-lhe uma cor­
da a uma perna, e vai ordinari.­
IJ\ente 1,una pessoa a trás a segura-lo 
pela corda e a tange-lo com. uma · 

9. O dia de mercado semanal vergasta de oliveira, e outra a. dian­
é á quia'ta-feira. Feiras ex\raGrdina- te a deitar-lhe grão-de-milho ou 
rias temos: a qas CrlU8s a 3 de maio, centeio para o attrair. 
e as duas de gado em s. B~nto da No campo da feira (antigamen­
Varzea a 21 de março e a 11 de te a feira dos porcos era em 5. Jo­
julho, a da Misericordia junto a sé ~u no Ja~dim, depois foi na Ha­
Braga .e a do S. Miguel em Fama- goe1ra, e ultimamente é na Taman­
lioão (estas <luas-~ dó concelho). quinlia) tambem costumam deitar-

-lhes grão para os ter parados no 

10. Nalg\iirtas freguezia usam 
mesmo sitio. 

tratei' os' porcos soltos pelos mon- 1 Zi. Nos porcos não eleve bater­
tados e caminhos, e para ~6' pene- se muito nem com varas grossas· 

1 . d , ' trarem nos campos t:u tiva os por São muito sensíveis na pelle e ás 
quálquer a:berl:ur~ ~ silvas (do ta- vezes um pequenB castigo lhes pode 
pàme ) metem-lhes M petCOÇ<;> a fazer muito mal. Por isso é vulgar o 
ca1tg-a, ~ue é uma especie de trian- dizer-se que 96 se lhe pode· bater 
gulo feito d~ tres sarrafos de ma- ooft'l a saia das mulheres. 
dei'J'a. São restos dos tempos em 
que se observavam as posturas mu­
nicipais, pois o art. 61 dos Ac .. 
coràãos db Cansara Mumcpal d4 
fJi!!ii til Bdrcelllf.t de -1839 diz~ 
N~ aldeias os donos t:Ws porcos não 
os dei:tarão sakir sém canga, pm4 
iú 1uinkfnto~ reis. 

13. Os vlt~. durante os tres 
ou quatro m~ de leite, não os 
deixam sair fora com o outro gado 
para eá campos, já para não per­
derem a éor viva e lustrosa, que 
tem, já porque não fazem senão cor­
rer e sattar e accontece muitas vé­
aes quebrarem a~ p<:ma11 no.4' bar­
ranCQS... 
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As eleições sa, a diversas pessoas que pres-, leiros; os cães para os can.is, po- Mas, agóra ! Era uma ,·ergo-
O resnllado das eleições no taram o seu concurso; destaca o dendo enlão pa::Ssearmos nós, nas uha. 

districro de Bra 17a foi 0 seguinte. que se referiu a uma r.ommissão ruas sem o inconveniente de tra-
n • de Srnhorns íle quem decli11ou os zermos pegados ás solas dos cal-

Por Br:lbO'a: 1 · f · d · l . nomes: e e ogrn que cz commov1. ça os a massa pega]OSa te um 
Para d1'putados- Dr. Domin- damenle do fallecido e carirloso I perfume que não é J!l'Opriamente 

gos Pereira (democratico), 2:688 enfermeiro que sr. chamou em vi- 1 de violei as! 
votos; ur. Manuel ~fonteiro (de- i fia Daniel Carlos, nome tão sim- j Para conseguirmos isto não 
mocratico). 2:G2:~; tlr. J11aqnim' pies, como, sempre simples foi,! era prer.iso mais do que cumprir 
tl'Oliveira (1lemocratir.o) 2:138; d~" e ... se enfermeiro na sua missão ca-; á risca o que outros crearam, re- · 
Diogo Pacheco d' Amorim (cathol1- ridosa e ahnegada. 1 firo-me ao codigo de posturas que 
co ), 872; Tri,.tfio Paes de F'iguei- ! A nova administração é com- 1 tem em seu capitulo III, artigos 
rcrlo (n11ioni~ta), 766; .Josê ~11- posta quasi que em totalidade 28 § Lº e 2. 0 , e ar1lgo 29.º § 
gu;;;to Simas Machado (evolucio- pelos mesmos cavalheiro:; da di- 1mico; os meios para terminarem 
nista), 7li,; José Dnarte Carrilho recção finda pelo que se torna inu- essas ahusivas infracções. 
{evolucionista) li,8; Manoel Joa- til registar competencias, qoe já Qoando os que não suppor­
qnim Gomes Machado (evolucio- foram proficientemente provadas; tam aq11i a estação invernosa se 
nisla), 41. Gomo a que acaha de prestar con- relirarem, então poderemos voltar 

Em Guin:iarãcs , for:im c mta- tas. á vida patriarcal da Arca com os 
<los aos democr:-11icos 1:G8G votos ~ 1 Desejamos que no 1lecorrer do . bichos, as chuvas e as cheias. 
:wc.:: c.-itholicos 81.0, evolucionistas seu maudato a nova direção não 1 ... _____ _ 

57 4, socialistas 63 e 11monistas 3. encontre escólhos, Lendo sempre A Jovem 

-Carta Aberta: 

Caro M. L. M. 

Conforme tinha-te promettido 
assisti á eleição da Mesa, que, 
tem de servir durante o triennio 
1915-1918. 

Venho dar-te os meus since­
ros parabens pela uniformidade 
de vistas e harmonia de ideias 
que imperava no magestoso tem­
plo da caridade. 

Em Celorico tiveram os demo- juncado de rosas o seu caminho, 
craticos 615. calholicos 270, cvo- em vista do seu piedoso fim . 
luciouislas 69 e unionistas 3. i -E o Senhor disse a Noé: 

Discordei n'um ponto e sinto 
ir com o meu desaccordo ferir a 
toa r1~conhecida rnodcstia, mas, que 
que1 es, não se pode agradai' a 
todo o mundo e tu sb o não fizes­
te quando enviasles á urna o vo­
to e~ que suffragavas o •.• teu 
propno nome. 

I\lagnelizadora '~irando esse senão, aliás pe-
quenino, cotreu todos os trabalhos 

Uo1no Elia obriga aos' maravilhosamente. Em Vieira, ílemocratic11s 500, Embarca-te com tua mulher e fi-
evolucionista.s li,00, unionistas lhos, genros e nóras e toma tam-
400, catholicos 300. bem um casal de cada especie de 

demais a obedt"~erem 1 Agradecendo-to o favor da 
a sua vontade. entrada aqui fica o 

Em Famalicão, democraticos animaes, aguarda que áS aguas 
J 8 ~ d CEM MIL EXEMPLARES D'ESTE CELE­
:i.: 2~, evolucionistas 750, catho- esçam. para então repovoares a BRE LIVRO (DESCREVENDO AS EXTRAOR-
Jicos 468, unionistas 37. . terra; E assim foi feito. D NARIAS FORÇAS PSYCHOLOGICAS) PARA 

Povoa . de Lanhoso, democra- ! o que não sabem é o segui- SEREM DISTRIBUIOOS GRATUITAMENTE 
ticos i:335, catholicos 250, evo- mento do versículo biblico. Aqui PELO CORREIO AOS LEITORES DO «ESPO-
l~ionistas iOO, unionislas 50. vae:-Depois de embarcados na ZENDENSE» • 

Espozende, domocraticos 800, Arca, comcçon a fen·er a intri1Ja QO maravi-
f'volucinnisras 500, catholicos de uma maneira espantosa ent~e lhoso poder de 
450, nnionisras 300 os tripulantes; os cazaes multi- influencia pro­

Barrellos, V1Hwernm a maioria plicavam-se e já não se enten- pria, o magne-
d · · · 1· N · · · tismo, a fasci-os emcrrat1ros e a mmol'ia os fiam, uc vivia desgostoso; de- nação, a subju-

~:volncionistas, tendo pequena vo- pois de muito aturar o dizes tu gação do espi­
taçâo os catholicos. direi eu, resol mo expulsar da rito, dê-lhe o 

Amares, clemocraticos 466, Arca aquelles que questionásse:Jl. nome que qni- 1 
catholieos 4-1:.>, evolucionistas 45. O soceao voltou. Era um ceo zer, pode se-

sempre teu 

Fangueiro u. 0 2 

·--------·-------

Rua de 13elem, 14i - LllSB01l 

. Vi_lla Verdi~.. . venceram a aberto al'J vii.la na Arca pelo que o guramente ser adquerido por 
ma10ria os uemocrat1cos e ªmino- ratriarcha alegre e sati ~reito com todos, mesmo Ag r · e ·1 · 1 & Lºª ·'!> - ·~-
ria os r.atholirPs. :is medidas que adaptara, deu um pelos infelizes Bilula o onm . Fartnna Peitoral Ferruginosa 

ffafe, dr.mocratir.os i :380, r.a·- grande jantar, onde consta segun- ou pelos anti- Rua Paiva d' Amfrade da farmacla FraQCO 
tholir.OS 288, C\'OIUCi011i3taS 3.). do a historia, tOlílOU aqnelie for- pathiCOS,l) se- Esta farh:ha l um precioso medlca-

c 1 · ) · d gundo diz O Sr. (ao Chiado) mento pela &na acção touica rcronstltu-, a } e r.e 1 I' :t s' ( emocral1cos midavel bebe eira que todos nós lntc, do mais reconhecido provcifo nas 

i: í55, unionistas li-1, catholicos sabemos. Elmer Ellesworth K nowles, autor do Tele(. 2079-Tcleg.: • Agenia ~~se~~~sg~~i~G·~~::~· ~~r~~!'~1~~·~~~'~:~ó 
':> í': livro intitulado «A Chave do Desen- c•ri::an""''°· t ' ao "'''m" tempo nm cxce-
..>u. Os animaes cheaaclos a terra volvimento das l~'IJl'Ç<IS ()r,1•,11IL."S." h;ntc ah1ncnto rc,1aructor, de facil rll«es-

E d . .._. .. ... u. t~o,_ 1.i :lis.slmo para pesi;oaf\ dt! -t'StomÜgo 
.. rn lodo o !strir,to correram firme, e füres da tuLella de Noé, O livl'O expõe claramente factos A OVO G D Ü llcb11 º" rnknno, l'ª"ª .-011vo.1~sct:11tts, 

ns el<'içlies socegadament1\. clesavieram-se novamente. assombros0s a respeito <los wstm11es A pe;;~[~'f;, 1~~:~r;~~f~c;~r~;izac10 e PN· 
d V · () · vlllgludo. 

Pelos resnltarlos conhecirfos, Fno espera brevemente a che- os ogis_ . nentaes .. e de?.creve . 0 · lJll. AIHllU!l IJE B \ H ilOS LI U \ . f-'eclro fr·"rico & rn 
• ! e 1 d , . f systema snnples, porem cfficaz, de ' u \..;:;; 

cere-se quD o rntnro ongresso gar a os veramstas; e o per eito :-ubJ·uaar os [lerls;Itileutoo <', 0,, :>··to" l, i11·:" 11 '110 '-''«Ai, 
l': ' · t.t · 1 ·1 d A v - ú '' uv " RUA DE Bl'LEJI\, H7 - LISBOA 
11rarn assim cons i 1111 o: sm1i e a rca cm socêgo; pas- dos outros; 0 modo pelo qnal se po- 1 ------------------

8l'n11do - Democraticos, 34; seiam em promi~cuidade homens de "encer o amor e a am1za1le d'a­
evolucionistas iO; unionistas, 5; e aniplaes; estes e aquelles dei- que~les que por outro modo perma­
indepentes, 1; catholicos, l. To- xam peia rua e passeios preciosas naciam indi1Ierentes: como rapida­
t:ll, 51. lembranças dos seus intestinos mteute e acer~a~amdent~ julgm:1 o cai·Ja-

c er e a paixao om1nante uc cai a 

...... ---.. --------

Crmwm dos Deputrulo.~-Dr- alliviados. Individuo,· como curai· af' 1nole· -ti"~ 
. fOO I . . cr j '' '"' ArtlON'l'H .~~ GH..l'l'I~ rn~cra_l•cos, ::-vo uc1on1stas .,.;,), E' uma expo~içiío permanente e costumes Oi mais rebeldes sem a N- 1 . 1 ., · 

1
.
1 

· 1- -
1
· 

1 19 d ) 3 necessi· dar1e de ao temen1 o msueessos e para 41w aqut· es Jª ilur H n- com 1111· 1caze.; espec111~os u111on1::;_· as, ' ... ; rn epcm erJtes, , de pecuaria e ridubos para terras. . , u recorrei' ao empre- . d f 1 • .,. •. • ... . 
b 1 2 go de di·oo·,.., 0 a· t ! anuncia os para os mesmos caso~. oroeceu1os, e: e !!'!.' .t~, 11, os nossos 1101s 

~al OilCOS Q h · · · 1 0 us 11 me 1cameu OS . d · I d I 1· t ' • C ell'O SW-gene/'tS qne Se eXa a qn::te'quer· ach . l' . r , d 1 prepara OS, a tllll O e rec amo; f)ilra tjUe SI! possa ava l<lr OS seu;; snrpre len· 
·-----•+ 1 constantemente com a canicula é as~u~pto 1 c~mp~i~:d~ ~o~~~ ,~c~ra~s~ dentes eO~itos. Quem nos renwtler '100 rei~ rec~he rá uma rlcgante caixinha de lf\O t" n·E JU'lHO ov ffift t t d 1 · · • mi 'ão do e , t .1 1 ti. «Creme Richard,, (seu valor 200 rs.) com a m:ine1ra de o usar. De cgnal ruorlo, 

ll l · U ,, 11.J ' iJ U ~er_amen e agra ave . a pituitaria A s'senhor'itipJon:;am1 ~n ºD'· e.epa 1 t1 ª~· por 200 rs .. enviamos meio frasco do «Talisman dos C1helo~& (seu valor 400 rs.) 
' ' 10d1gena, pelo qne se contentam . : . sep ime ª''.1~, a a r1z , 
Substituindo o anticro corres- · em levarem simplesmente o lenço P.redilecta, CUJO retrato aqlll r~prodn- -N:-B.-EstílS importancias são unicamente para cohrir, em parte, as despe-
d t d.d 0 d 1 f lt d' t d 1 z1mos, assevera-nos que o livro do zas de rorreio, frnscaria, embalngPm, impressos, roluh~. ele. P?º en e, 1mpe 1. o por oença, 1 e. na a a r.s. es os .ecos .aos na- . Professor Knowles oITerece successo, 

ca estou eu a reg1slrar os factos nzes para entarem mtoxicações. i sande e felicidade a cada alma viva OBSEllVAÇÃO-Só se recebe em p~gamento vales postaea, outras ordens 
-orcorridos desde a ultima qninta O pathriarca (leia-se zelador ~ seja qual for a sua profisssão. Ell~ ou eslampilhas de contmenle da taxa de 21:í rs. 
feira; alguma cousa que me es- n. 0 1) nas suas visitas semaoaes, i crê gue o .Pr?f~ssor Knowles já .des­
quécesse, á argucia nunca desmen sorri vaidoso vendo a concordia '! c?bnu prrncip1os os quaes, }~n1ver-. 
tida do leitor a lembrará. dis- c1uc rein·l entre os animaes ao seu salmente adoptados, mudamo pot 

. , . ' . , completo o rerr1mrn mental da raca 
pe11saudo-se <lo registo e certa- cmdado e se como Noe, não toma humana. "' · 
mcn1e desculpando-me a irregula- 1 de contente a carraspana, com O livro que está sendo disJribui­
ridade. certeza não deixa de matar o bi- do gratis por toda a parte, está re-

-Prbcedeu-se no domincro á cho todas as vezes que cá rem. pleto de reproduções photographicas 
2.ª couvoc·1r·ão do' irmãos da 

0

Mi- E' um espectaculo encantador mostran~o como estas forças occul-
. . '• " _ ' tas estao sendo empregadas pelo 

sencord1a para prestaçao de cou- o ver-se amas passearem os babys mimdo inteiro e como milharns e 
tas e eleição da nova direcção pa- rosados e aléJcres, com o seu chi!- milhares de pessoas tem desenvolvi­
ra o Lriennnio .de HH5-i918~ rear tulubeanle em uma praia de do poderes que e!Jes nem se4uer 
em vista da falta de numero na banhos. As descripções que tem sonl~avam possuir. A d1striJmiçã9 
La convoeação em 6 do andante. 8Ído feitas de a!1Jumas dispensa- gr;,tis d~ 100:llOO exemplar:es ~st.a 

._ "' . sendo feita por uma grande msl1tu1-
Decor1 eu a reumao no me do trab· evocai-as. Aqm cão Londrina e será enviado ara tis 

meio do maior sileucio e res- vemos a :de de amas úm exemplai: a qualquer pe~oa a 
peito. Ouvindo-se no fim da lei- passearem porcos (sumos) e da- qi:em. isso interess~r. Não se pede 
tura das contas relatadas, pala- rem-lhes banhos matinaes; dei- ?mheiro algum; porem os que ~ese­
vras elocriosas á criteriosa direcção x.ando descurado o asseiamento Jarem co?rir ª verba de porte:; po-

s d· ~ 1 b : . h · · · d ~ · •1h dem enviar sellos posta~s no valor 
pa,sa a, pe? em _que ge111a a ygieruco _o:; ~1mp.o o~, que .por de 5 centavos. Todos os pedidos des-
parte financeua; pois houve um sua vez nao sao la mmto amigos te livro deverão ser dirigidos ao 
magnifico saldo que passa para da limpeza. Não seria possível «Nat1onal Institute of Sciences, free 
a no''ª dirr1cção. com um pouco de perseverança e Distribution Dept 5~U. No. 2G8, 

Apresentou o snr. Provedor boa vontade do fiscal e dos donos Westmi~istfH' Brnlge Road, Londou, 
d . . ,. . . . S. E .. .England.>> llat'ta ape11;1s pedir 

urnnte. a leitura do relato110, dos sumo~, po1em-se cada um n? um exemplar da «T lte Key Lo the 

O TALl~lUN DO Ci\BELO 
de E. RICHARD, quimico-per­
íumista 'ªe Paris, é o melhor 

tonico capilar! 

E' o unico que füz nnscer o cn belo 
nos silios ondt! lenha caído, irn pede a 
queda e o brnnq11tiamc11to; extermi11a a 
caspa (causa principal da ca!1icie) e 
forl1ílca-o; promove o ,;eu cresr1mento, 
desengordura-o e dá-lhe llexib1lidade, 
tornando-o expesso, lm!hanle e sedoso; 
mantém a cabeça em irreprer.nsivel 
asseio, perfumH-a agra<la velrnen te, fa­
cilita e comcrva o penteado. 

Logo aos primeiros tempos de uso 
se começa scntmdo os seus prodigiosos 
efeitos. 

PREÇO 

Um frnsco gronde 800 rs. Pelo correio 900 rs. 
Pelo :>orrcio 950 rs. 

Contra reem uolS•J (pagam cnlo llO aclo 
da recepção) 1 ~030 rs. 

O CRl~M~~ HIC:IIA RD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras norns; rejuve­
nesce e embeleza as de edade! 

Torna a pele maci·1, li,11, alva e per­
fumada, livrando-a de sardac;, panos, 
puntos negrus, fendas nos peito-;, mãos 
e lah1os, cieiro, vcrmelhiclão e cscnmas 
farinaceaq; de~envolve, enrija e arre­
donda os seios; cnco hrt\ de maneira 
maravilhosa, os sinae~ cfo hcxiga<; fixa, 
invic;ivclmcnte, o pó d'arrO'l, não cm~ 
pastando, pr<'Scrva a cutis da_;icção de> 
frio e calor. 

E1 u;;ado, cgua1mcnt11 co mv11nla­
gcm, contra cravo<, ferid:1s, ele, Con­
verte assim, pur enc;inLo, um rosto pa­
lido, anemico, e cxtrcmamcnln f.:10, cm 
formoso . lldquirindo uma rôr sadia. 
d'um delicado sel1111 e frescura. 

PR:t:ÇO 
Um hr.:ião g raude 500 rs . Meio ho ião 300 r5. 

f'clu conc io 111 ai~ 25 r ~_, 

l'clo correio (Icgistado) 75 n. 
Contra n :e 111hol s'J (pa~arncn lo 110 a dr• da eu­

t rcg-a) r c> peclivam~ ol e 720 ~ s zo rei:•. 

Estes p1'ep,inulos niio conteem ~nbstancia.s. nnó vu .~ il !W tide. 
J\'tw1erosas citesladus t'om1Ji·ouam o 11 tte a,fi1·11rnmo3. 
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